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O' JIRJIRIPE é destinado a sus-
tentar as idéias livres, proteger a
causa da justiça, e propugnar pela
fiel observância da Lei, e interesses
Io enes. A relação so é respon*
savel pelos seos artigos; todos os ma-
is} para serem publicados, deve mo
vir kgüisaios.
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O preço da assignatura é
Por um anno 4 $000
Por 6 meses somente 3#ÜÔÒ
O jornal sairá todos os sabbadós.
Os assignantes terão grátis oito lin-

has por mez, as mais serão fjagas
a 60 reis cada uma.
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1 semana passada chegou, á esfa cidade um Sr.

Carneiro, que vinha de viagem do certão da Bahia,
C >m restos de fazendas, e outras mercadorias de ne-
speio, e co,-/i elle vinha igualmente sua senhora,
fijhos, escravos e criados; depois de terem estado
dentro da cidade treis dias", forâo obrigados pela po-leia a deixarem o povoado sub pretexto de virem de
lugalr anexo á feira de 8. Anua daquella provincia,onle se dis re n i o Cbolerina: entendemos que esse
acto da policia hão foi de justiça, e que bem nem-
hum trouxe ao publico; apenas enxergamos nessa
mVlida m liti falta de hospitili lade a uni nosso pa-
trieio. Contristou-nos bastante, ver passar essa Mãi
Brasileira a pé com sua familia, por que não tendo
Cavalos á nrão apenas ponde alugar os precisos paracondução de suas cargas, ella que está no ultimo
período de sua gravidez, uma escrava nas mesmas
circunstâncias e uma filha Instante do-mt.e de um
°lho ! ! ! Eda procurava entre nós os precisos re-
cur.Ços para poder dar à líis o filho querido de suas
entraivhis, cuidar da saúde de sua innocente fi'ha,
e njini-urar os meios á sua escrava para o seu bom
parto; a nada se attendeo, e quem sabe, si essa me-
dida irreflrtida nao trará mas conseqüências à essa
nrii4 de família. Deos se compadecade suas affl cões.

Não pode/nos crer, que o Sr. Carneiro' nos
importa-se o Cholera, elle que traz uma longa via-
gemi demorando se por esses certões dispondo
suas mercadorias; è vistoyqné inda mesmo partindode u.-n ponto infestado do CÍi derim , tendo
passado por uma longa quarentena, seo facto, e ge-neros não podiaõ mass enserrar o? germem de se-
inilhinte moléstia, pois que, a a<sim sedar, ver-se ha
que a peste se terra desenvolvido nos differehtes lu-
gares, por onde o Sr. Carneiro passou e se demo-
rou nos arVanjos de seos negócios.

A continuar essa medida de despejo, ou qun-rentena, teremos em resulta Io a paralisação do com-
mercio, que entfè nò-< é tão freqüente com as Ca-
tingas do Rio S. Francisco, si è que a medida de-

. ve ser ig uil para todos. Si nossa Municipalidade,
ou a policia tem tomado medidas preventivas, c« n-
tra o mal que inda está à mais de cem 'Iee(va> a? deve
C^mmunicr a© publico, para nao se reproduzir o acto

praticado com o Sr. Carneiro, que ignorando a exie-
tencia de taes medidas, appareceo no meio de nós pás-
saiído ao depois pelo dissabor de ser constrangi,i.o
a retirar-se' maldisendo tal ves nosso proceder'impi-
edoso. Nos somos os primeiros a reclamar medi-
das preventivas; mas as queremos goardando-se as
conveniências publicas e particulares, a fim de de-
declinarmos do stigma e animadiverçao publica .
Toda a medida, que não tiver esse cunho, e não
for de comformidade som os principios de caridade,
e amor ao próximo, será sempre alcunhada de im-
justa, e unicamente a força phisica é que nos coags
a seo comprimento.

As medidas san tarias, que n<v quadra actual ma;s
precisamos,' é sem duvida que os funecionarios pu-
blicos lancem suas vistas sobre a cadeia pâblica,
esse foco peslifero, que tem comsnmido as vidas de
muitos infelises, e causa primaria de algumas moles-
tiasapparecidas nesta cidade; as sepulturas de nossa
Matris, que se tornáo insupportavei-, quando se abrem
para os enterramentos no ceio das ruac; becos, e
quintaes, que inda existem com pudridões; as po-
cas, e enxarcadas águas, de que fasemos uzo nos
misteres da vida; e a falta de medicamentos e de quem
caridosamente os applique a nossa numerosa popu-
lacào Attendâoas autoridades a essas principaes ne-
cessidades, que muito haverão feito aprol do bem
publico.

Agora a nosso Reverendo Parodio corre o dever
de c.honar o povo a oração, para pediimosa Deus
nao nos fulmine com esse terrível flagello. O que
não alcansarmos por meio da oração, nunca obtei 'e-
mos com medidas preventivas: só a infinita bon-
dade de Deos nos pode perservar desses urajé-s
de que somos 'dignos-; portanto o Paror ho chame
o povo a oração, este é o seguro meio de alcan-
co* a graça. Elevemos nossas preces, elevemos
nosso coração a Deos para lhe pedir as cousas,
que nos são necessárias; è o gemido da alma fia
sua entedigeneia', que se derige ao Aucfor. de te-
dos os bens para solicitar delle a sua misericórdia^
e attrahir os soceonos de que precisamos.

Jesus Christo, disse, e o Evangelho.repete: {; Vi-
giai e orai, importa orar sempre, e m-.o cessar de
o faser. " Daqui vem o estranhar a seos discípulos,
di.sfindo-lk.es: É í \rós até agora não p^di-t^s nada
em meo nome: pedi e recekereis.} ? Jesus Clinsto
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pratic m o q >e nos man Ia fazer: muitas noites, as pas-
s.va na ór-ção, ou pai a oulhor diser, toda a sua

vida í'oi mn.j continua* orrçio.

A OllAÇÀO.

A oríicio, semelhante á escada da visão de Ja-
cob, é è\ luc » quo ui\^. o Cèo á temi; é por seu
intermédio, quo a creatura se commumcu com o
seu Credor.' Orando na taça da desventura temos
sorvido o ultion, trago eivamos nossos Òlhoj ao
Ceo, imnlora nos O soccorro divino, e logo a es-

peranca, baixando aòS nossos corações ne1$e* derra-

rna mí. balsamo safutifero. E ainua que os grandes
da !terra, os aí'n to nados #? inundo muitas veses

orem para pedirem a Deofe ou a conservação do

sen estado, ou o melh >ramento d^ije, todavia pa-
rece ser a oração a linguagem própria dos desgia-
cad-o-s, o apanao-io da djr?
¦ Em tosco leito \H prostado louro e gentil me-

nin>: o anjo da morte adejmdo eni torno d'elle

parece dis imito a cortar o débil fet que ainda pren-
de a sua 

'fraca 
exi,t oioia Os módicos o desenga-

naram; mas 
'no 

auge da desesperado sua mãe c.-m
¦• de joelhos diante da [ma^uii de Jesus Crocidcado:

seus lábios movem-se com presteza sem que uma

só palavra seja articulada; no cabo de alguns, mi-

nulos levanta-se, administra a seu filho um remédio,

que como ultimo. tecorso reoeitanm .os médicos; a
moléstia faz remissão; o doente está salvo; e a ex-

tremosa iiíài abraça seu fii.io como se o visse sur-

gir da lousa sepnlcinal.
Nao vês aquella jovem prostrada ante a Imagem

de Maria deixando íloctuar neirras madeixas sobre

as suas aiabastrinas espadua*? É mna virgem que
pede á Mai de Deus a sua p,otecç;io para eom
aquelle, que soube lhe' inspirar o seu primeiro a<-

mor. Finda a oração um raio d'esperança \Wmmm

o rosto da nuçi, tornando-a ainda mais beila.

Atei lifeses antros da miséria, n'essas lugubres:

moradas onrfó não penara a Uva do dia, onde reinai

semilhral silencio, os seus habit^lores, que SQ pa-
reco deverem aguardar o terrível momento em que
Irão de servir de espeetaculo a um povo ávido de
emoções, anla assim dirigem á Deus fervorosas

preces, ainda do Có> esperam lenitivo aos seus
h males. E qna-ilas veses não os temos nós vistos
. arrancados das mnr<;en* do sephlébrfl repousarem en-

Kriual lados de flores no alcaçar da fortuna! ! . . .
3 tao necessária ao homem, se éSo a oraC ro e

m* coiiipaÒiiéira in lisnensavel ria soa pengrmaçao
<Jc> 

"beiço 
ao timu/o: qual nao deve «er o cuidado

dos pais, e dos percentores em ensinar os inuii-

nos a orar? be#a;vóssa fraca voz tivesse a ventu

n d^choar no lar doméstico, nós pediríamos a to-

XÁ as mais de famílias em mnM da futura felici-

diuh- «h-s os filhos, q-rea-oenas balbuciacem as pri-
«r.e.ras palmas lhes fosmm inspirando sentimentos

H;ginso- k». q-iaiulo, sentados sobre os seus pie-.

01, se hiWtí-ss&m admirados do bello azul do

Céo, dVs<es . gl 'bos luminosos, que volvem .1W-

ironicamente no espaço, lhes ensinem que W.o 4
chri\ de um l.)e«*s infinitamente bom e amável, fa-

7,endo-os r«n--tir e procurando q&e comprehendam
o Padre M'sso\ essa curta e sublnne, oração que
o mesmo Deu* ensinou aos homeo*. O n.enmo qne
es tiver persuadi Io que as suas acções por mais oc-

cultas que sejam, oS seus mais recônditos pe^ameo-
tos êitào patentes ruvfc olhos He Deus, fugirá dp
•vicio èiti insèhcivelnienite trilhando a est:ada da

virtu le, qne fa á a sua felicidade n'e_ta e n.i ou*-
tra vida.

È sobretudo a mulher, frs&a' mais beíla porção
cia espécie humana, que mais necessita da oi ação.
Misquinhis considerações de famil a, e as vezrs o
mais hediondo egoísmo íom-tm-nas escravas,- victi-
mas innocentes de tyrannos domésticos. Que lhes
resU senão implorarem o auxilio celeste,4 .supplica-
rem a Deu* que as defenda com o escudo da i e-
? gnaçâo christã contra o qual Víio se einbòtar os
golpes dos seiis persiüuidwes.

A assi-tencia na Ig^ja, a observância das pia-
ticas religiosas redundam em grande proveito para
a alma, que necessita tanto de sustento e de re-
pouso como o corpo Na casa do Ueos retira-se
o mondo visível; cessa o ruido dos negócios; os
olhos internos volvem-se para as gloriosas regiÕ-
es da eternidade. E' então que a alma. aguada^
depois de l^\- vagado pelo mar tempestuoso cio
inundo, ancora ulfiu. em bonánçoso porto.¦ P * Pinheiro*

níirra lü mm
Dos j oi naes rece bid os. npeuas consta que o

Cholera ( no Pará ) continua a fiser victimas de
ves em quando, atacando íemnre íuimir.ante.

Constava que o nn.l nnõ tinha passado a berra
<ie Sidiurôes.

O §r- Sebastião do Rego, havia tomado posse
da presidência des^a província.

No Uio a mortalidade do cholera subira a 150
:por dia, mas ja declinava

As noticias da B hia e.rao favoráveis; e em Per-
iianibuco não havia novidade;

No dia 19 de Outubro cantou-se na Matriz da
Capital um inemriuo pelo discanso eterno dos Ca-
ibolicos pertencentes aos exércitos all/ado% rnoitos
lia gloriosa campanha da Crimea, até o feito,d- ar-
mas da tomada da torre de Malak ff Esse actô
lieligieso fas honra ao povo Cearense, e a seo dig-
no Parocho.

Tinha partido para Montevidéo em sua missão
-especial o visconde de Aba.ete

Fora^ removidos o desembargdnr Manoel Joaquim
th Silva Brito da reUçaõ do iMaranhò para a da
Bahia.

Os juises de direito Antônio Francisco de#Ase-
vedo de Paranagpà ( Paraná ) para Puatmi ( Uio

grande do Sul;) Francisco de As is Pereira lincha
de Brejo de «Area para Parahiba; A nt^nio Leopol-
(lino de Arae.jo Cb-.ves de (jnix-iamojjjm para o
B ^j!>; .Àntohto Marcehno Nunes Gonçalves da Cha-

pada para o Tmias^ü, Antônio Franeisco de :>;.!-
[•¦is fl'-» Piratmi para Vianna ern Maranlníõ; Kmili-
ano Fagundes Vari-lia da camava de Palma ( G-.^y-
as ) para Paranaguá { Paraná); Vicente Ferreira
Üa Slva Boeuo de Marajó para Castro no Pa aoá*

Qne cholera a do ministro <ia jusi ca,I Até quando
o Sr. Nãbuc.o andará aos boleos com "os inagis-
trados ? Horrível systema.

Foi deoottida de chefe de policia do Amazonas
o dr Pòiycarpo Lopes de Le/iõ",_ e nomiado para
este lugar o dv J-zé Antônio Vaz de Carvain .

Fo.rao i;om"unlo> juises de direito, de Bèapendi

(Minas) Antônio B;-.rbosa Gomes N-gueira: de
Ja^.naiy Antônio Cândido da Rocha; do Imiaia (Mi-
nas) Francisco í!p Ass;^ Lopes Mendes lM>-:o;
de Queixeiainobim Rlunoel Tertuliano Thcmuiiisn-
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riqneg; de Gurolhvâ Antônio B íarque Lima; da Clri-

pi ia J>zé AscenÇ) da Costa Ferreira; do Marajó
Amb.osio Leitaô ife Cunha; de Flores Ig.iacio .lo-
7Á de M^nloiçt U,dna; para Goymna Pohcarpo
•Looes de Ivuio; para P.iriiahyba ( Minas) Hdario
Gomes Nog leira Barbosa'

jfefâ qmnsena só fuaõ norniados onze juises de

direito, m[»esor doehder>; parece qne as comarcas,
ou os juises no Brasil¦¦ multiplicai) como os filhos

de lra.il• O ele iremos com esse foor ?
Foi aposentado o] ws de direito Francisco Vi-

ei.ra da Costi c >n 83'2$ reis ann cies.
Foraò demittid »s de chefe 

"de 
policia da coite o

desembir£>dor Figueira de Mello; do Rio grande
,-io Sul o^dr Doría; de j&i-rVyf o dr Firmino; do

Ceará o d\\ Machado; do jois municipal do Pira
Tiy o dr. Maça ri o.* 

Foraò rí );qí ii >s ch dre dà policia do Rio gnvn le
do Sd o dr. J izè Vieira Rodrigues de Car-"
valh ) e S tvn;o dr. Luis Jozè de Sampaio de Mr
nas; dr H n-eulano Antmio Pereira da Cunhi pa
mo Ceará.: juises de direito Firmino .Rodrigues
da Sdva pin Pirahbmi (Minas); Antônio Jozé
M-ichado para Angra dos Reis ( Rio), Joaõ Lu-
is Vieira Can*ansaõ de Sinimbú para a corte.

O conselheiro bi"g:ideiro Jeronimq Francisco Co-
elho foi nomiado director da escola de applicaç o
do exercií:).'Para secretario do Ceará o dr. Francisco de
Araújo B .rros.

No dia II do corrente chegouÂ e>ta cidade o Sr.
T)r Domingos Jozè -Nogueira Jaguarjbe. Juh de
direito desta cornarra Consta nos ter feito boa vi-
a<rem\ posto que alguma cousa cmcom<\\oda por can-
sa da familia, que conduzio da Capitd S. S a-
cha se no exercido de seo emprego, em cuja* fim-
voes esperamos que preencha o grande e difícil ob
hão de sua mi^saó, no f/' dis respeito a punição dos
malfeitores, e vigilante prsquiza aos actos dos emprega
dos seos subalternos Dezcjamo* de coração que ao

futuro o nome do Sr. Dr Jagufyiibè seji cober-
to de benções de nossos concídddÕes, por seos fei'
tos de justiça, e imparcialidade, fy.

/
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f ANtura do Aranpe, n. 9, 12, e 15, que trata
.aquelles da retirada dos g;»dos d«* fal ias do
Araripe (serra ) e ene da cultura do alg-daõ, su-
serio-me a Í-Vinb nc . dé 1 vnr ao c-'.di cimento
do oublico aküi- idéas a.íre hi tempos, cal ao eu me-

atUiiro; e qeíi Ó o meo natu;l acaniiiment > e
neíih una h hili| ca6 para entrar nm maiei ia Uò im-

port.-nte, me um coagido a c-iil.ir. Hoje PJ-.rffM
•que o Araripe veio meter-se tio meio de nos, e
exige de cada. li un seo coí|Íingente, vou pulas a

iz do dia. Bem c rto estou, que este artigo
n ô merecerá a h >n a de ser lido; por que uaò cot)-
tem uma ^ó u eiesa de elupierieia, e grandes conha-
cimemos; mas ao mih s, será a pirei do na verda-
de, e ex}.veríé.ncia\; e como quem fas o que pode,
fa<s o que deve, eu entro sem temor ua mate via.

A Providencia, que tudo erèou, e estab dedeo
entre todos os entes criados essa reciprocidade de

' 
.l»el;-C")ís, qne (\$ de tantas partes,, a primeira vista
é'ih':ií..q(>,^rj'3as, um todo niaguificamente admirav* 1,
nao Ouis exc^ptuar os terrenos. Teu io criado os
Cartões do Piánc.® e dousá ( Parah.b-i J do C.tieó

e z\p iíü ( Rio gVnn-í.e do No:te ) do Icó fi Ria-
ch¦¦> do Sangue; Quix^lô e luhimuns ( Ce; rá ) de
Juicòs e Çittiiigas ( Pbu.hy; ) da Boa~vista e Iviu-
res ( Pernambuco ) compostos em sua toudiuade
de campinas d' uma pastagem admiravebuente nutriii-
va, não precisava diser~nos: a Criai aqui os vssos
gidos: fisei drlles a fonte de vossas riquesas: permuí.-
tai com vossos visinhos os seos produeto^; e estabe-
liçèi com elles una inteira recipnvuííade de rela-
çò.ís q ie é o que me apraz. ,, Tendo igual meu-
te criado, no ctirro destes certões, como cora-
raô de^te grande corpo, dando vida e alimeut. çiõ
a todjs as suas partes, o Caiiai, coberto de inou-
tanhis, e vai ss diurna veg-ta-ç õ prodigiosa, iiíter-
cortíido de rib.uros, e regatos pereniie^ que le-
vaõ a frescura e amemdade aonde o calor
queima as pl.ntas, n^õ tinha tam b'un j)erc;isaõ de
diser nos: u plantai a qui as vossas lavxmias: fase
(klías a fuiite de vo sas riques^; permufni se¦,$•"
produetos com vossds ce cuuivesinhos, e mais favore-
çitlòs do que elles, socorreios nos tempos que meo
aprouver castigar~v*os com seccas; estabeleceiido as*
sim uma intima reciprocidade de relações e f/ater-
nidade, que é o que me apraz. ,, Vé-se pois que
a Providen ua, negaiido 'a este terreno, o que pro-
iiig-siliso.ii a aquelles, nao quis que se confuruii^eini
os dois ramos de industria agrícola.

O ho.ni.ein porern, sempre soberbo, q (íesobedi-
ent-^; ambicioso e refractario, n õ âtriiigindq aos de-
signios da Próvulencia, tem tudo confiíiididb: atro-
j.)'lido tudo. Eis a ras Õ por que se acha entro
nós de involta a crii ç Õ com a lavoura.

Os nosso* maiores, que viverão em tempos ma-
is abundantes-, entenderão que podi. o com. vanta-
gem reunir estes dois ramos de agricultura: e tira-
r..õ disto, forç i é confessai 6, a^gum proveito; e ei.' a-
qui tiraó argumentos os nossos coesos (.ara sus-
tentarem a sua continu; çaõ, sam íittendeietn qne
ii ro ternos os mesmos invernos, rnem a hí.esmii
popvil; çaõ: o mesmo commercio, nem a mesma
industria. A necessidade de retirai-se os g:u!os
das faldas do Araripe ( s^tni ) j;, se acln exn-
beranteuiente provada pela Red.ç.-.õ desta folha ejii
seo n. 9, e pelo padre Lima-verde no n. 12; a-
cbando~me pois previnido nesta parle, eu. passarei
adiante. Entendo que a cultura do alg-odaõ, do
arroz:, do inillio, e da mandioca, deve ser entre
r.ós preferida a do pdo (etpiem estivei rnais em dia
com a arrecadação fiscal une o c< nürme ) e por is«o
intendo que a cri; ç Õ deve ser banida da Caxo^i-
ra de Missão vtdh-i para cima. Nos temos, deste
ponto para o oeste, os trrreuo? que acompai h. o
o rio Ba'ateira ( ou salgado ) desde a povo; c õ do
Joaseiro, 5 í--goas; p^.Io Indo do sul, os que «com-
panhaõ o rio ivíissa.-o-velha, desde a povoaçaó de
Mh>v,iò-uova, 3 leg' as, e a produtiva serra do
Mk.õ sudr ; paia o smloeste, os que acompai ho
ao r'o S'i.1 manca, desde a Bàib.lha até o Arrai L 3
leg.oas: todos estes terrenos, d' uma vegetação prodi-
giosa, que proiiosem¦ ;-einnItanea, e vant.-ij"^;am nte as

j Lutas a cima apontadas, haven Io de n.ais entre < s
primeiros as var/eas do Carilè e Xuitd)ida. que pio-
dusem quasi sem cuhura o milho e o algo aõ, aclioa-
s3 em soa maior parte desaprovt-itadus; por que
naõ hivemio madeiras [iara cercar, e ^end</ me.s-
mo muito dispendioso este rrafe-dlio, apenas leeni-

* se peqúerios reçidos; e colhidos que t\jaò òs ar-
roses e o milho-, o gado toma conta <h mandio-
ca, e aUrudüò; e depois de devorar tudo, ello i"cs*
mo definha e morre, se a chuva se demora- Da-
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a ras õ por q„e a farinha encarece eu, nos-

S!^ ,6 1""' ÍP* ™° 'emos a!gud,õ paraVo.t-i, nao e par p„g„iç,; n,õ: <>ÊS , 0voJ< ^«necessidade ,ie tnrbalh ,r, e só naó ore
JJ*J 

vautagtíns, por que meu. ,U,^a dê cnad es

2 
e : c hora do algodão deu.anda terreno-, maisc e,:a- rnasco.uo cercai oS ? se neil, og _

¦ , 
Ue,n0n; 

^1 ^''^^ 
va-1,J,õ con, ,.",,' derredordasc-rcas. até q ,e um touro,

m L i 
Cm0 ^'<^^m enveste-as e a-fe1 l)or terra. .

ve ÍsT PÍ 
" 

u5^ ^nicupalinàd^ inclua
è -h, ' ilni':n 6 

?r,,?K% ".édiílas convenientes
C-,S „ 

; e? 
^il0 bri,b'"«° fl"« espera oL''j".' n"° e^á longe He nós.¦ 'jequese atí,-, vencida a maior das deíic.,1-

rií ,n 11 7 f"",,JreS, Pf^Wmíiá ja nos doaraõ
tó laX"^W^ <>"<» «J qud está de

ao „„PJ «"crificar comn.odos pessoa»«v iuieiessf» ffji',,1 ^ . i ii ¦

franças 
bell° lorraô de tantas es-

rWaç,,õ de Missaõ-velh, 20 de 8br° de 1855.
B G. de A

O pKCAD0irÃÕTT^DÕ~cRUCIFIX0.

Que.,, „«0 ver.,, SENHoE) „„„
Ao ver y.ps nesse estado? '

gueçi 
não de.esra o horrível peéca.lo,Ao ver na cruz o ser três veses santo ?

Ao ver na cri.z o De,,,, 0 Pai, o Amigo,
r Abrindo nos o peito !
Jvne 

dom, meo JEsDs, nao n)í)is .
ty.ero so re,|)ü.ai.5 „|1)n.ei. coin Tg>& 

»

Ke mim mesmo fugi, venho a.-ylai-me
Nesse Teu Lado aberto:J)e antiga sordidez todo coberto;Venho, íjenhjr, no sangue Teu lavar me:

Lava Teu sangue o p ceado,- conirito;
P"a,f ''emir morreste,

#, se o cahx no ©olg'otijíi fíebNe,*«> por da:- vida aü, que Te busca áfflictò.
JJe dor pungido o coraçm o,'efa:a,
t> i- - • i, , 

' Pefll,ei> Senhor, e ag raPerdão .,„„,!,'alma gemeban-ía uoplorí 
'

J'- nos suspiros, riu pesar s'exhaa:
Abraçado c'o a cruz a noite, é o d a
ai, 0 i , Me lia,le Vf"' laernubso;Abraçado co' a cruz serei ditoSO,Jendo a meo lado a Davinài AJaru;

Neste lance me vale, oh Virgem Boa'
*„i ,- °', iVIai ,ie c'ôr immensa!
f.1 

veJa ^Pagada a minha offensa;A!AlARIAé|)ormim!0'DEosperd„a

~°~tr*v~,rrrt. • -3-i— ^

achava no Jugar n ais infiro; produsindo cada dia
r, IlU 

"it!S,,!ib'ft 
P ,ll!Ja|r">' ía*n<'° eclipsar a-

q"f a"tesal"ft<-a.a„. ,„„ posto niü-uo
nve^/n i"1" 

com('^m novas fcena ao- e.so. M, )l0|liel|S ))a.Síiin (0r,;aasia vida (ím.a,
| -'Coes, p ojectos,.e media,: s,,npre aobca ios,ou a laser, ou a 'evitar ira ções; seu pre vigíla-utese. d,-.no, ,,a a se auioveitarem ca auzeiicia, .ia"ai' Ça' % 

'la m,"le ,le se'"s ^o.i.petidoi-.>s- e4aí,ren,j5e <!'aqueila. grandes lições do d-spr/zoo mondo pa a novos ...otivos de ambição\ de
; , r!"|,le 

°ocl,r'aH('S ?«' 'le se.,s rueins. ou
UI 

eí0,Ta',:$as>- Sfi !"•« enqu etos. pn S, bre o
ala 

' °7"b'V> m*í nuorasucua.ios, ,ra.
ia aí" 

^ |,el° dc:$t'ai,Ç' e ap*„ando se delia

b:r. iiedactor
Oomo conheço o caráter sisudo de todos os ei-

íol ldfcHV P°.r ^ ifil«""P-"'teal,Ldo

ouve un i T 
*' "",-' '|,,e "eS,i' C*"l:a'' " ai'"'» »ão

Fi ^««rense; por q„e todos nós t#,# apíov^do, e louvado as boas „ ane,,aS cou, as quaes .«e-«a comportado o nobre Redactor do Celnse en!tonas as crises politicas; e esperamos, que elle ;,s-..... 
çontmua.à 

en, todo o teínpo: e qlndb Ivelsem os .dgun. niotivo j„sto de o censi.nirmos, a , He|>os oS derigirtàmos; e nunca, e muitas, e r,pitií!as
; 

' a 8 '"" "'e,s,i,'' I""- <\"e Piiífiíii todo nós
^•nl.ecemos q„!ies sáo (1, len^llcia e fim , g
| 

-l-br.su. Fiípre portamo o nobii Kedactor d„Ca.ense certo, q„e o partido liberal da comarcafet.ato t,Cou satisfeitisirno, con, oq' elle diece em owo do seo jornal: e mais fiquem certos os equi-
^bistas, que nos,os hberaes em pobiiea nada ea. la queremos, e nem precisados drilès Qoeira,- 

^ 
Redactor, larç.r ed seo esti oav I Má-ipa'«*'a, linhas de „„, seo ASSLYA.YTE.

^Sr. 
Redactor Ass& 2 de 9br° de 1855*

_ O nosso Sub DéfcgMo dis que sua sahacaõ còn '
mie nos aclos de, sua justiva, pois bem, Deos' o'fi'de, e lhe perdoi o concelho qne disem fiP0 a ter'coro, para denunciar em seo \uizo da = VAVCJl VELBA:== que o livre da tentarão de rãihr"rvltaede pr>emus anles de os tirar., e finalmente o purifi.que de desejos maligno,, para naõ eruxifiear a ai.

gu,i miserável no tronco de & Sdashaõ. pndmn.io-lhe a cobuja dt algum pataeaõ, por eonia d» cniiàs.A propozito: o nosso projetar prinmrh eminàanmjilko de Vicente de Vastro, «800 ri. men-saes, apretesio de ser de fora da. fregvezia: é an-dar a dois carrinhos... 0 Xurnm^

.MATADOURO PUBLICO.
pUtillui, a Setembro próximo passado, consumi,rao-sc na Cidade 071 Re.es ™nsum<

•A- J Domingues.
a inconstanc^TaTTo^aT^o MÜNdoixo tíiondd ea-:-a é con^anté(' nem Qc r 

'

»oberB„«;J<,rt9.9,;0:^;av;on«,> ^ «*Moria
bar dos uoinen. elevando „os ob a, „ asZoutros; degradando o, que esIa au, o a 

' 
apa, para-alh subhmar aquelle, ^^^^

AÍVNÜNCIO
rlJ°Vmm Jm d" W*'*ÍVtàíÍÒ Torres, procura-
Z, 

Se° S"3r° J'"JÔ P(ndo C^reia da Sibct,
mje um sUio de terras, denominado^ Tabolei-H> branco = boas (erras de criar, e plantar, comca.,, de vwenda, e dèfarinha, cercados, e outrasoemjeilorias: « tratai com o annunciante nesta ei-

Impresso por Jesuino Bfisenóda Silva, /
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AO AR A RIPE

Sr Redactor
Manchado em nimba repi.i.ção é eondncta por

«„»- correspondência e a.uumeio ™?T^^

ripe; aquella em n= 16, e firmada pelo ,»."|» 
J»

jtóifr, de seo antor; este publicado em n 14,

Íomo prelmlio da negra borrasca q,e tmha de s-

saltar-me, ent.ega-lo.-ia ao mais completo d»s, e

so, si sóubaaae que o Ara.ipe »0 w J^ 1^

pessoas qne conhecessem de perto » •""» e a<

dito a..li Entretanto »**.». nao acontece por se.

„,„ impossível moral, e fo coso me e descer a a-

,-ena para pleiiear com tao forte contender. Ivn

attenção, mis ao público sento-me na caleira de

Mu- para responder ao meo mimo grande e_pode-

roso accusador. o Reverendo Sr. Joaqmm Ferre.-

ra Lima-verde.
Quando anpareceo o vosso annunc.o, como uma

ironia insultuosa- qne me lancaveis em rosto, nao

pode acreditar que fosse parto de vossa c.ab»ça,

apesar de já vos conhecer a ronha e o debito

com que trataes os vossos desaffectos Pessoas ma-

js prudentes a.é profi.vão em como vo< nao me-

is o antor de tal annnncio; ali ihuiiio-no a algum

intricante qne me qneria ver provocado. Lsperei,

portanto, q.eotempome viesse revelar o seo au-

tor, e quando 
' 
menos pensava vejo-vos a descuber-

to. De tanto não sabia eu, a não ser o vosso ao-

wineio, nao vos inv j. o gosto; è ella o vosso

torno dé delicto. .
['assando a responda a vos«a correspondência,

tos direi que tu.lo nella é refutavel, éxcepto os

vossos «últimos preconceitos d' lirti.a elevação em.-

ne,.te.u(Q.,tro palavrões, tem força d' uma ma-

quina de vapor ! N
Nem uma iniciativa tinha ei. tomado contra vos

pela retirada dos gados dos terrenos regadios; Im

até o primeiro a reclamar uma medida (a das cer-

cas e assudes), avista da disposição da lei sí#".«

a or.iaç-fio dos gados em terrenos tao próximos a'

iávmra. ceou ara vos sim de quarerdes qu-so se-

criasse do Bonquemap para baixo. VÒS qne ha pou-
Co tempo¦¦ teneionastea crear no Corrente

Minhas reticências vos djse.n ò resto. Alcanço

o fim a que vos proponde* con o vosso pwce-
der e vos entrego neile, á vossa descnpçao; fazei

O que poderdes.
Soo <c nííYii liorn-m una nullilade, um ignorante

e malvado que trab lha em anniquilar-vos dando a

lus una denuncia, fy t6 e n^ tom eontinuastes ate

o fim d-vossa corr spmlencia Não vos pretendo
acompanhar e nem imitar em vos,:: linsongem; des-

preso vossas; p.lavras grdceirfti, e só uzarei de ter-

inos que sejão decentes.
Não desmerecendo eu, nem por mim, nem por

meos ascendentes, a uuiaõ que tenho contraindo
em vossa família, tenho dado oura sj»1« ure respos-

ta as vossas expre*s>èV, só nao posso destruir as

fimi.çis de vossaçrande*a. A única diferença que
reina entre nòs é a. dos bens d* %tuha. \ os so-

is rico, respeitado, tendes numerosos amigos; ao

passo que eu sou pobe,. trabalho para v-ver ho-

nestaniente e não ser pesado a nrjjguein.
Vós sois um sacerdote, tivestes estudos de ai

ta instrucção Eu Hpenas recebi tuna

èduc-çáo 
'que 

me ensinou a amar a Deos e ao

próximo, e que me phntoú no coração os ger-
inens da caridade christã.

Desafr-i-tes-me para apresentar aos tribunaes a
denuncia que foi lida em minha casa. De nada

mais me lenho admirado, do qne da facilidade com

que acredita tes em semelhante éou«a. O que là
se leo contra vò foi uma correspondência sobre o

vosso procedimento a respeito da creação d\s ga-
dos, a mui deixo de reproduzir aqui, por já ir-lon-

n
go este artigo. Deveis ficar satisfeito com esta
minrn declaração, e convencer vos de que fastes
leviano em dar peso a uma historia que vos em-
tou algum miserável No caso, porem <io vosso or-
g-iílhò anuía exigir >nais; entào dar-me eis grande
prazer, se me chamard^s perante os tribunas; te-
rei occaziaõ de desenvolver a-> verdades que amo-
desjia e as iittenções me fn-sem talar.

E ainda por esta vossa leviandade que me diseis
Oue vos levo vnntíg rn no punh 1 e no pinguell).
Nesta parte caluumiastes-me completamente, e vos-
dou umas luvas para que proveis a vossa asse?ç õ,
ao meno^ com o dito ou teètemnh > de pess ,, i.é
consideração, tanto daqui, como do lu. á em queme criei.

Meo Padre, sei respeitar as conveniências eh:r-
mouia que d* vem reinar entre os meo~hn?s o' u-
ma mesma família. Não serei qmon nrocure des-,
truir o vosso prestigio; vós mesmo é que desces-
tes de vossa d'gniiiade, em om momento de ira,
trasenlo ao prelo asserções que nunca devenão er
por vòs proferida^ Nunca recebi de vò;s (ff n a
grave; pequenos desgostos apenas anparMetajo, tvns.
destes nem mesmo me leo.bro. Rasão nem unia,
pois, tinha eu para (;ffvnder v s e muito menos
para levar vos perante us tribunaes; pm isso vou
terminar esta. diseiído vos que fostes irdusto para
comigo e que uzástes de expr^çoes rasteiras q le
não cabem em vossa edVic.' çn'õ Por esta ves vos
poupo, mas nao afianço ti lh r d mesmo carni, ho
d' orna linguagem comediua, si ainda me vier ieg
maltr tar pela iuiprensa. Fostes Ivi norinjusto p; a
comigo; é do que vos accuso presenteneut^.
Muita» rgradec^iá, Sr. Reiact r, a (uibic; çao de-tag
luihaso D. V S seo assígnnte Cré 22 de 8b. ?
de 1855 RAiNALDO CASSIAN0 MOREIRA MAIA.

BNWBa S^l^^^i^^^^S^RanSpT lí-A

Sr. Reductor Assaé 18 de -8br? de 1855-i
Vej'> no n. 9 do seo bem acredn do periódico

diser que fora nma carta do Assaié cmttndo
na mesma o siibdelegado de te Uestiicto t^r u-ixado
de ladrões o ,luis Municip;'l e o seo líscrivào e
que esse periódico aguardava o disfexe desse dra-
ma poli*dal, p-ra tratar com mats claresa. Como
este negocio me toca muito de perto, para que o
publico conlnça que não costumo abocanhar da
filso r» pessoa a!go ua apresento factos bem claros

que fiÇao cmihrxr o motivo, e sao os segu mes.
O íS« Abrno, infdismenle Escriiáo d.^s.té ter-

mo em H49 ou 50, ou o que na venia-Ju s^r;
estando presos nesta Povo-íçíío os crioduosos An-
tonio da Mota e seo cunhado Fiancisco A^ves-
Faltosa, e procedeudo-se o sommano' resp" t o,,
para o que vinda o finado .João, Bento depôi co-
mo t^stimonh que bem s; bia do f:cto, enír. ri;ir>
na s.dla, fu 1 tgo requerido pelo S.i>. Ahreo (juo
advogava a cansa, que d ta test inunh i era croni-
nosa, pelo que deix ui de jurar, foi 1 go amarra-
do, e para ser s< It ¦ gtstou vuite e cinco mil reis.
vendendo ntè uma besta em que viera montado ?>.
o viu 'ilcr.jin sjifr.ígjoi Sr. tted-açt^j? se è (\t>-
cente naõ se pr"ii a., e se é culpa do nao se sol-
te ( porem a quadra fui b »a e sempre o Sr A-
breo encontrou Jidses cegos, e em taes agoas mr- ¦

vas, rodao-se os pescadores ) tolo isto sò por
que aqúelles criminosos der ao um fiino-o escravo
e cincoenta mil reis a esse bom h unem, furão *o|.
tos os criminosos e andâo bem vistos « couhe.ei-
dos. Eu vi nesta Povo;<çüo o ex Juis de ür~

phâo Dr. Guncãllo Raptista Vi-ura, n- fa. tura do
inventario pela finada maè de Joafpum, Moreira^

j. -e tendo feito di o inventario, sendo o Gr. A-
breo Kücrivãò, queixou-se dito'Moreira ter Halo
cem ü.il reis de cultas, e qne segunda ves d.ftriaj

S ¦
i ,

¦ t
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ouro t;mto, bens muitos poucos, e que ficariaõ os
Cindi io sem nada, o Dr. respondeo-Ihe que fos-
f-'4 hiver o seo dinheiro, o Sr. xAbr^o responrieo
que o seo riclbirio naõ re.stituia, o Dr. infuriceo-
se, animou a Joaquim Moreira que o inventario rml-
Io estava em seo puder para lhe servir de pro-
va, e que Abroo nào era be ta para querer que
dite1) invfciitino saisoè ao bublico, murxou o Sr A-
breo as orelhas procurou wcommoriar o Moreira
com um tanto e nao foi nada, a sara banda na
rosca ria vientii Agora á pouco sucede que viu-
do o Sr. Abreo mais seo Juis pela Rheiral dos
dos Bistinê alli G nc -Ho T"Xena, pobiè velho
por que uai *e » moíador pegou uma rez alheia
mandou-lhe bufar, o. ranx nho abíiixo foi isto um
crime de cercunsi.mcias agravante-; o Sr. Abreo
lapiomo com seo tirano Código arranoan Io lh-3 lo-
go oitenta mil reis assignaiirio mais o velho uma
letra de cento e sete mil reis. Sr. Redactor es-

tas orações tradusirias ao pé ria letra indica muito
claro o siutirio da historia. Veja mais esta carta
que me fica seo original.

( t Mm. Sr. Antônio Gonçalves Timiarana.
Tellia'\& de agosto de 1855. Recíbi o seo pregado

favor com data de 15 o qual respondo, no caso
de querer V. ní. verse livre desse bmbo refira-
se a mim, diga em joiso que quem lhe riice (jue
elle era um l.idraõ foi eu, que lembre se rios mui-

*^.ormac.i rie partijhas que aqui rieo, extraordi-
narios, que lembre se de um escravo que deo uma
carta a M-moel. Gonçdves para o vender com o
interesse, de çiucoeiita mil reis e como elle lh' os
nao deo denunciou ddle: q ie lembre se rias mui-
tas veses que teu» furtado do maluco João Alves
rie Carv-dih i, que le ore se d' u u formal de par-
tilht que deo a uns Oohios da G ¦•m-lura, emfin
não tenho papel nem iiriia que c-ti igue para es-
crever os furtos ries-e ladrão, refira se a mim e
deixe elle vir chimarme a uma resp<u ç biliriade
que tenho foç.s sufi dantes sobre seos I el'ios, que
o rebata, não tema. Sou com estima o De V m.
Umigo obrgario &

Sr. Redactor, sinto diser que só no Assai-é
o Sr. Abrreo achuia quem o acompanhasse, um
ou outro tnieviduo para denuuciar de mim, por
que o puz de ladrão.

Ultimamente denunciou, a denuncia foi aceita
enquerirão testimunhas, fyi-se conclusos os auetos
deo se o Juis processante por suspeito; Sr. Re-
dactorno Assarè só-serve meia riusia de palitos, e là
a um capote mu sub lelegido feito no torno de madeira
de sua escolh». DesmJue a enfadonha narração: súii
Seo assignaute e criado. Mtò G A Tnniarana

Senhor Reriactor
Tendo-se partilha io pelo* promíetarios as ago-

as do Bitateira até ositio B mifi u, e se criado
um fiscal para inspecionar eMe rio, botando parabaixo as agoas que no lhes tocarem, e multando-
os, todavez que se acho agoas em suas levarias
fora dos casos previstos, isto lia poucos meses, jaagora cassuaó do fiscal e em vi< 1 ç<õ ao preceitoemposto, lunçvtõ maõ riessas, naõ todos por que en-
tre taes proprietários existem muitos homens rie pro-bid.íde, em grande numero. As agoas coutinmiõ ms
levadas, e estas sem as boiiibas, que eraõ > rema-
te jlessa obra de paiühi. Por que essas bombas
nao rieix' o correr agoa a mediria rie seos riesèjbs,
nao as assentaõ, e vaò as açoas rieminuindo O Uio
tem muitos obstáculos ao livre curç > rias ãg ias, bil-
cairos e toda sorte de eutullns. O primeiro açu-
de que se encontra ò o do Sr. Major Severo, pdr*tidas estas agoas em duas bombas, que parece de
conformidade. Da bi para baixo tem duas levadas
do íár. Maia, qua-sáõ tiiõ francas, como o mesmo

rio, e deste lu^nr saiem outras, que b- nh õ o sítio
do fe • CapitiÕ Antônio Ferreira Fimilj o que es*
capa desta cai etn um açude rio Sr M.mo 1 J ui-
quim Tavares formado este anno para banhar uma
boa purçaa do seo sitio: sae finnlmsnte deste? e
vem esbarrar ao açude do Sis. Brito e Lus Ig-
nacio onde existe plantado 

'muito 
arroz. Este ter-

reno acha-se presentemente banhado, porem ria hi
para baixo por todos os sítios de S Bento, For-
nanries, Buriti ala passagem do Theotmiho, onde
tem muitos terrenos oceuparios com piam ções de
arrozes, esses estaõ seccando todos, e p;ut( ja sec-
eos, que só a providencia os salvará. Ü 0 Fran- 

'
cisco da Pas tendo plantado uma pu çaõ de anóz
recorreo ao delegado desta cidarie, |.a«;a salvada
coiheta. Veio o fiscal e uma patruihi íisenrio mais
exessos do que na captura de. um ass.ssiuo, e na-
da fes. Nestes dias apparecem barulhas, brigas riis-
seiições, e nada fasem. Por aqui bebe-se a agoa
mais ruim que dar-se pode, cavaria em a sentos
d« antigos pantamos, e pelo mesmo morio pwi jqui
abaixo até Pao-secco. ! !; ! fy & FiSte esta-
do é lamentável, e se a câmara e a th oidaries n-õ
olhaõ para estas cousas havemoe ser trag;rios pe-Ia miséria: attendaó pois Srs. ria govern . ça paraa actpajidade presente, pois que a pèriJerèrfi se, os
arrozes do brejo, único recurso, que mais próximo
temos o povo maldita de vossa imprevidencia, a-
qual em attenções a precbnceilos perneciosos naò
previne-se a perria rie um recmço taõ iiiipOriaute
na quadra actual. O fi cal nos abandona, e riis q'foia por temor de amiassas: a piem pois devemos
reeorrer ? È sem riwviria as airilioriilaíes em ^eiÂl

Ksperando Sr. Redactor do bom seírío de nos-
?as auihoririades, uma providencia a Iqua a io q„e1 vo de diser, atrevo-me a p<ariir a pubiicac õ ries-
ta lidiis nó que lhe agra |-<crá o seo a-s giumte.
ti. Bento 8 rie 9b> ? de 1855 Tertuliano T do. 75.

Todos tem seu fraco, e em matérias de cumr
vada qual tem sen prazer-, por isso o insi^ne Jo*
ao Xvrir.r) a mando a sua luvandeira d zui a se-
es amtgos,, eu sou qnem gosto, de seos aztdu-
mes; co no ninguém g>sta, fido tenho simnes ,, fir*
me nessa doutrina, travei amores com certa mace-
tona desta cidade só por que a mesma tem as m-rri*
mas finas, e tortas: procurava descrever abeleza de
suas pernas, porem f.iHavame o «caio. ex q>ie no meio
dessa perplexidade d&$aro em velhos alfarrábios,
com uma glosa andlaga ameias dez jos por uso
pesso a V ní a publique, no que mefa-à mercê.

Agloza è adescrüjân fiel de meos amores, e de
outras moças que aqui querem paçar como tipos de
belezas, em cobrindo as maneias do enrn • com nw-
mero im tefènido de roupas. Crato 8de9br* ls55.

O Lucind" Coitado.
Jis pernas da minha amaday

São dou* arcos úe burtiL
De sarnas toda e<fdlada\
Finas como um t<iquarir
&QÕ como de bemtevi

»/?$ pernas da minha amada.
Saa pernas de carne assndaê
Tem de pulg s um covil,
J)e ver ruga* mais de m//,
Direitas quaes dois aozòes,
Fazendo seus caracóes
SiO dois arcos de barril.

Jtfoit.

Glosa.

ULTIMA HOüÃ
A caba de chegar nesta cidade a triste notecia de

haver sido basbarammte assissinado na villa do Ipú
o Juis de dereüo de Campo maior no Pianhy o Dr.
Joad de C'ar valho Fernandes Vieira. Fase mo* o§
mães si acenos votos para que s°ja inexacta uma .si-
múhante noticia* lhep, io jíranye.

t Ê


